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Claro, uma visão materialista do mundo e do Ser Humano, que
reconhece apenas o que pode ser tocado e visto, naturalmente verá
no homem e na mulher apenas as diferenças fisiológicas; e qualquer
um que permanecer nessa visão materialista simplesmente perderá,
simplesmente negligenciará algo que é muito maior e mais decisivo
que as diferenças sexuais. Eles negligenciarão a individualidade, que
vai além de gênero e é independente disso.
STEINER, Rudolf. Mulheres e Sociedade. GA 54 (tradução nossa)

O Colégio Waldorf Micael de São Paulo, representado pelo Grupo Diversas, o Colegiado Geral de
Professores, a Conferência Interna, o Grupo de Funcionários, o Conselho de Famílias e a Diretoria da
Mantenedora, apresenta, por via desta carta, a sua manifestação de repúdio ao texto Manifesto Aberto
- Ideologia de Gênero, que circula nas redes sociais e nos grupos antroposóficos e de pedagogia
Waldorf.

Em consonância com o nosso papel educativo diante de crianças e jovens, para seu desenvolvimento
individual, espiritual, integral, ético, cidadão e diverso, não abrimos mão do pensamento livre e
autônomo.

É, portanto, inegociável para nós o respeito à livre manifestação de expressão e identidade de
gênero. Também respeitamos toda orientação afetivo-sexual humana. Entendemos que essas
manifestações são legítimas e inerentes ao humano, e não são frutos de influências externas.

Na nossa comunidade escolar, apoiamos, acolhemos e celebramos todas as formas de existência
humana que expressam e defendem a diversidade; dentre elas, as famílias e os indivíduos
LGBTQIAPN+. Nossa defesa se estende, de forma equalitária, a toda e qualquer manifestação da
diversidade humana; independente de etnia, raça, religião, nacionalidade, tradição cultural, presença
de qualquer tipo de deficiência, classe socioeconômica, opinião ou posicionamento político, desde
que respeite a liberdade, a diversidade e a dignidade humana.

Com coragem e senso de responsabilidade, repudiamos qualquer uso da Antroposofia, de maneira
enviesada e com recortes contrários à ideia de liberdade, tal como expresso no manifesto acima
citado. Esse recorte ideológico não pode se tornar argumento para tolher o princípio da
Trimembração do Organismo Social. Cada escola deve e tem o direito de nutrir a liberdade, no âmbito
do pensar e em sua atuação pedagógica.

Carregamos a esperança de que esta resposta não seja um encerramento do assunto, mas sim uma
ampliação e um fortalecimento das discussões. Desejamos, com isso, oferecer a nossa contribuição
para enriquecermos o debate e a pluralidade de ideias sobre essa e outras temáticas fundamentais
ao tempo em que vivemos.
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